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A QUE�TÁO ACADEMICA Triste julgamento! A Academia
mantem-se com a mesma firmesa
e correccão. As outras Academias

Agora, a sangue frio, passados do país, 'numa grande licção mo­
os enthusiasmos da exaltação, ana.¡ ral, adherern todas ao pretexto e

'Jysemos detidam.ente. esse protes�o ' a greve toma então uma attitude
grandioso, o primacial �os annals nobre, sacrificando-se pelos seus
academicos e que fez Vibrar co� collegas milhares de estudantes. Aestranha intensidade todos os am- unica solução para melhorar o con.
mos juvenis e as consciencias am- flicto seria o readmittir os alumnos
da não maculadas pela corrupção expulsos. Porém o governo não
dos partidos. Bello, muito bello, cede e vê-se obrigado a fechar as
como em geral sam quasi sempre escolas de ensino superior.

.os impulsos da mocidade. Despren- Alguem, com a vontade mam.
damo-nos de todas as facções por festa de desvirtuar o movimento,
um movimento; supponhamos que attribue-o a manejos politicos. Don.não somos pais lamentando a per de resulta que. a condem?açã? a,r,da de um anno aos filhos; olhemos birraria do tribunal umversitarto
como homens li�res e conscientes vai somente ferir estudantes repu­dos principios justiceiros .para es- blicanos, ou algum qu_e .mais se
se momento generoso e altivo duma evidenciara pelas suas ideias anar­
Academia inteira que protesta chistas', neste país de rotineiros.
energica mas ordeiramente contra Isto é concludente. Duma questão
a arbitrariedade de meia duzia de academica, sem intuitos politicos,lentes. Procedendo assim, sem pelo menos ao principio-;. o gover.
querer, arrastados pela força dos no quer restringi-Ia aos interesses
factos, somos itnpellidos ainda que de um ou mais partidos, pondo a

intimamente a louva-lo, a mostrar- num campo particular e proceden­lhe a nossa admiração, a. prestar- do leviamente em assumpto t�mlhe até o nosso auxilio. Se, de re- melindroso. Basta ver a maneira
lance, conternplar mos o passado como a policia invade as escolas,
com todas as suas negruras, a in- tornando-as de casas de educaçãoquisição com rodos os terror�s, os ern alpendres proprios dos novos
reis com o seu poder tyranmco e estudantes de chanfalho e revolve�.despotice, decerto que não nos Alem disso se alguma facção poll­admirariamos dum exemplo serne- tica tomou a peito a causa sympalhante a este. Então, as injustiças thica e justa dos estudantes, p�o­succediamse frequenternente, era cedeu lealmente. defendendo a 10-

mesmo difficil, raro que o talento strucção e pugnando pela remode­
vencesse os obstaculos que, quan lacão do ensino, tam mal compre·
tas veses de preposito, lhe impe- he'ndido entre nós e que devia
diam o caminho. E assim, em to- merecer um pouco mais da benevo­
dos os tempos, até na propria Re- lencia dos governos, para, compa­
nascença, época em que floresce- rado com o que se pratica no es­
ram os mais primorosos engenhos, trangeiro, não nos envergonharmos
vemos intelligencias superio�es �e- das nossas escolas, nem sequer
rem sacrificadas a uma mtriga dos nossos professores.

,mesquinha, a uma inveja mordeu Estes S1m os factos. Apreciem­
te, a um rancor pessoal. Ma,s, no nos como quizerem, �1as n�o ve­
constante caminhar progressIvo da nham publicamente dizer dislates,
humanidade, na aspiração dum affirmar diatribes. Gente pacatabem estar geral, as �elhas formu- que em socego vive dos seus em"
Ias teem desapparecldo para dar pregos, que tantas veses mal sabe
ampla liberdade ao espirito e á ler, lá por que pertence ao act�alrazão. Hoje, á face do seculo,XX, .

governo, tenta num ar �anfarrao,seculo das luzes como por al lhe não sÓ defende·lo, ma,s' atnda insi­
chamam, é um 'crime revoltante, nuar com certa astucia que não
inclassificavel, que alguem, sem a nos devemos levar por esta crean­

dignidade da sua profisssão, espe cice, que a maioria dos estudantes
sinhando os preceitos do dever, ignoram o que fé!zem, que sam ar­

simplesmente levado por meras rastados por meia duzia ,deHesoquestões particulares, para satisfa- Muito bem. Que bello dIploma
zer odios antigos, vá, em um acto passado aos proprios filhos, a to­
serio em que se deve pro.ceder da a mocidade que estuda, pensa
com a maxima lealdade, mostrar a e reflecte nos problemas sociaes,
sua má-fé, a sua edu'cação retró aos homens que amanhã ham-de
grada contra um homem honesto, alevantar este país e salva-lo do
trabalhador, intelligente mesmo. atoleiro, onde insensivelmente os

São bem conhecidas do publico inhabeis politico� o vam atascando.
as causas que levaram a Acade- Bravo! aos que assim pensamos, ao,smia de Coimbra, numa manifesta· homens da moralidade, aos puru­ção imponente, e á qual assis�i, a dario� da barriga ..revoltar-se contra o despotIsmo Finalisando. Este movimento
inquisitorial da nossa archaica Uni academico era preciso. inadiavel,
versidade. O espirito latente de grandioso, para mostrar claramen­
revolta de ha muito que p.xistia, te que não somos um povo sem
mas faltava,lhe o pretexto para se eo.ergia, accorrentado a um gover­declarar abertamente. E esse pre no despotico e louco. Atnda ha
texto veiu. A sabedoria officiell do sangue e vida na mocidade queprimeiro estabelecimento escolar, reage; emquan�o aos homens pra­diz-se que muito acintosamente, ticos, esses, cOItados ...praticou uma iniquidade indescul­
pavel, porque fôra d'antemão pen.sado. Os estudantes, indignados
por essa reprovação, abandonam
as aulas, mostram se hostis a al­
guns professores e em diversas
reuniões animadissimas discutem
Com calor as reformas tendentes a

melhorar o ensino. A Universida­
de fecha-se. Uma commlssão enor·
me vem a Lisboa entregar ao par,lamento as reclamações exigidas.O governo não lhes liga a impor,tancia devida, Julgando se sufficien­
temente forte para vencer por todos
os modos, até pelo terror. Sam
julgados e condc:mnados sete estu­

dantes, como cabeças de motim •.

20 de abril de 1907,

Jayme Cunha.

pontinha da iltalaya
Abriu na segunda feira passada

para a habitual temporada de ba­
nhos a afamada Fontinha da Ata­
laya, d'esta cidade� cujas aguas são
de tão salutar resultado em doen­
ças de pelle e outras enferl!lidades,
conforme a opinião auctorIs,ada, de
alguns dos mais distinctos medi­
cos.

Os preços continuam .sendo de
120 réis os banho-i quentes e de
� réis os b,anhos frios.

O SOMNO DO CEVADO
(N'UM PASSEID AD CAMPO)

En fui ao campo, Lá, estáva um cevádo

Que, embõra em tõrno brâma
A Desgraça e a Milf.ria"
Resõnn descuidádo,
Em fedorenta lâma,
Nojenta e deletéria .••

Nem rei, pádre, ou banqueiro.
Dâma, amante ditOso,
Dórme, com tanto gõzo,
Somno mais verdudeiro:

Porque, em tróca de ráras, lindas ñõres,
A vigiha só da pungentes dõres
E, nos pareça, embóra, assim, risonbo,
O seu dormir tem, sempre dentro, um soabo;

Ou nêgra visão má

Que essa mesma 1'Igília então Ibe dá I

E pensei; mas que pensamento eu tive
Ao passar, na mais rápida revista, .

O que recreia a Ideia, o ouvido, II vista:
-Que, afinal, é, só assim, que bem se vive;

.
. Ou, p'ra melbór dizer, .

Visto que, á Illusão, ludo se adestrioge;
Que, assim no mundo, é que melhor-se finge

Que ba «vida no morrer! ..

Sim! Dormir satisfeito
E, dormir, sempre e bem, em qualquer leito,
É preciso dizêl-e com verdade,
É a melbór, mais suprêma I'licidáde
Que a Natureza põe a nosso geito
E é bem certo que, do Homem ao Suino,
Quási não ba diff'reriça de destino:

N;a Vida dúbia e fraea,
A todos nos sepulta,
Mais clara. ou mais occulta,
A ponta d'uma fáca

E é ainda o somno, apezar de tudo,
O mais. preciOso ninbo de velludo,

A mais doce maneira
De esp'rar a sua vinda traiçoeira!

E's tu, ob! somno o allívio que consólá
Quem vive na prisão; quem pêde esmôla
E a lodos sobre cuja fronte pássa
O descaroavel sopra da Desgraça!

I

Tens, pois, toda a razão, feliz cevádo,
O mais que impórta? Dórme descançádo

Que nunca o, Pensamento
Jo; sua filba-a Ideia-
Salrilo da cadeia
Cruel do SolfrimentoJ

Lagos, 12 de Abril de 1907.

Salazar Mascozo.

o HER¡-\.I�DO é o Jornal
alg,a.·vio mais barato e de
maior eh·enlaçá...

.

SALAZAR MOSCOZO

A COMÉDIA POLITICA

Hospede do nosso p::-eclaro ca­

mar�da sr. Jacintho da Cunha Par·
reira encontra-se desde sabbado
ulti�o em Faro, onde fixa residen­
cia. o nosso muito presado. amigo
sr. Salazar Moscozo, urna das mais
dIstinctas individualidades do meio
litterario algarvio,
A vinda de Salazar Moscozo pa­

ra a capjtal do districto é para nós
motivQ de sincero contentamento,
não só porque mais facil se nos

torna o seu agradavel convivio in·
tellectual, como tambem por saber­
mos que essa vinda é consequente
da sua nomeação para professor
interino do lyceu de Faro, onde
agora vae substituir o profess0r s�,
José Judice dos Santos que motI­
vos de saude obrigam a arredar-se
da tarefa profissional. Certament,e
que n'esta nova étape da sua accI­

dentada vida o bizarro poeta con

ti·nuará evidenciando os predicados
de talento e espirito que o fizeram
merecer a ala dos litteratos de no­

me a despeito do philosophiCO r�­
trahimento a que se votara no rt.­

manso de Lagos.
Aproveitamos este ensejo para

tambem dar aos nossos leitores a

aaradavel noticia de que breve ap­p�recerá nas vitrines dos livreiros
o. primeiro livro de Salazar Mosco­
so-A Voz 'dos Fructos-feixe de
deliciosas lyriéas cuja edição está
já a cargo da selecta livraria Fer.
reira & Oliveira, da capital.

C�ronica alegre furna situMãO trŒte
O estudantes, acutilou estudantes, al­Reina a confusão e o

.

terror.

chefe do governo, desde que en- moçou, jantou e ceou estudantes
tendeu dever pôr de parte as suas durante oito dias. Mas os rapazes

lh não cediam, redobravam de solt-prédicas liberaes, sente-se me or.

O homem é o estylo. Este esta- dariedade, cada vez se mostravam
. mais renitentes. Remedio prometo.:dista é a tyranma.

d
A

Já em tempos, foi um cyclone escolas superiores encerra as, or­

devastador. Degolou concelhos, es- tes encerradas, comicios prohibidos,
barrondou comarcas, esta?eleceu reuniões em cafés prohibidas e ...

dictaduras, encerrou e dissolveu selladas!
.

associações comme.rciaes,. fe,z _ u�a Ficaram apenas. de pé, abertos,
lei contra anarchistas InVISIVeIS, os lyceus da arraia miuda. Mas os

dividiu o partido em que militava de um lyceu de Lisboa tinham con­

e não afrazou o paiz-e-í semelhan- ciliabulos tremendos-alguns cons­

ça do 'outro=-p ara não prov,ocar piradores attingiam quasi a e�ade
certas complicações ... cosmlc.asl terrivel dos doze annos -n uma

Logo nos seus tempos de Coirn- vaccaria installada nos baixos do
bra manifestára que estava de�tlOa- edificio. Era a hydra que tentava

do, para grandes emprehendl,men- erguer se ...
tos. Em certas noites, depois de A noticia pavorosa chegou a Car­
compulsar infructiferarnente os hye naxide, arrabalde de Li�boa onde
rogliphos das Sebentas, pegava da I o chefe do governo I?edltl, �om a

legendaria m?ca, em�uçava-se na
ca�a guarda�a por vinte e seis la�n­cJpa acadernica, e ra a caça de ga- cerros, ou sejam duas v,eze� trr:."e.tos tresnoitados �elas ruas da alta. Chegou a noticia, e as msnnnçoes

Eram as suas uouee de tyranma- tremeram nos seus fundarnentos,
assim' as class.ficava pirtoresca- Houve até quem affirmasse que um
mente o futuro dictador. dos conspiradores -lernvel sans-

Agora, quando .por i.ndecifraveis cuüote de dez annos de e�ade -fi­designios da Providencia, tOl, ch! zera, após um copo de I e,1t e, �ro­mado novamente ao poder, Já nao fundas sffirrnações revolucionarias.
brandia a moca aterradora. Vinha O chefe do governo pensou, du­
de capa e espada, flammante gibão rante toda uma noite ma�abra.de velludo e gorro de per:nas ver- Mas, quando os primeiros r,aI.os do
melhas, Travesti de _D. Joao Teno- sol rasgaram essa n?ite calliginosa,rio, enamorado da liberdade.

e Carnaxide alvorecia, entre vergas
floridas, estava descoberta a salva-

ção do Estado:
.

-A vaccaria era encerrada, por
motivo de ordem publica!

�

Da vaccaria passou. o tufao a�s
cafés ás associações, aos clubs, �s
prop;ias ruas. E' proh,ibid? discutIr
os assumptos academl�os. , .sjas.

, . O Juizo de Instrucçao Crlmmal,Só o povo, por IOsttncto, des-
encarregado de fazer cumprir es­

confiou da boa n?v!. O �ess�as tas ordens, não deixa� parar os ra­
prégava,·e as mul�ldoes sorrt�m 10-

:

pazes, que andam de PIlatos paracréd1jla�. O MeSSIas descr�v.la um

'Caiphaz, durante dias, á procuranovo remo, de paz e, de fehclda.de, de um sitio onde se acoItem ...
e as turbas não segUIam o MessIas.

Impossivel! A policia surge de to­
Só a descrença medrava, e o .Mes- dos os cantos e as proprias pare­sias chegou até a, ser apedrejado, des teem ouvidos. Não ha meIo de
na memoravel nOIte de Alcantara-

conseguir uma reunião .em paz•.Terra:. _ , Ma;' um dos persegUidos-o dla-
pesl�tlU, en tao, do travest¡ famo-

bo nãú quiz nada COITI rapazes ...
so. DeItou aos quatro ventos, pa-

-tem uma ideia. Vão celebrar.o.ra que o vento o levasse, esse flam·
comicio nas trazeiras da propriamejante gorro vermelho das. con-, casa db Juiz Instruct'or, on'de to..

quis tas .. ' liberaes. Empunhou de , mam resol uções secreta:; e discutem
novo a moca e e�buçou.se na

c�-I o assumpto á vontade, em9uanto a
pa tragica dos Flhppes, para mais

policia os procura ... na Serra de
tremendas façanhas.

A Monsanto!Os republicanos, de q�em fora
p rante esta ndva noticia, o che­socio em caçada� phantastlcas,.pt fe d� governo deixa de meditar.

ze�am lhe, um dia" embargos a 1� Perde a serenidade, chega a re�e­gelreza. Os republIcanos toram e� ber de mau humor a philarmomcapulsos, entre �ayone.tas,
I
do selo

franquista da Crllz Quebrada, queda re�resent:1çao naclOna.
o. vae cumprimentar, com hymnosA. ITprensa apontava-lhe as con-
de gloria. E, para cumulo, ,u�tradlçoes, entrava-lhe no guarda- emissil-rio leva-lhe out'outra notICIa

_

r?upa, ex.punha lhe ao solos va·

grave: .

flOS ,figurmo.s da sua �ascarada
_ A Associação Commercial dospol'!lca. A I�prensa fOI posta...

Lo'istas de Lisboa, ameaçada tam­
a pao e laranJa. E:n tem,pos, fiz� .. be� com o en.cerramento, protestara, contra anarchlstas

!nco.nc�bl-I di nada e J' ura tirar urn desforçoveis a hecatombe leg!slanva de In g
fi '

'
.

A 'd'essa a ronta.treze de. fevereIro. �ora, surgIU Era de mais. O chefe do gover-con,tra a Imprensa a lei de. t�eze de
no então resolveu, mais uma vez,abrtl. Sempre numeros faudlcos... d"

'

e do assumpto a umaMas não apparecêra ainda-e esmtefr�ssar-s E o seu org'ão de-l d' � d ra sexta eIra ...apparecerá a gum la.-a �r -

clarou que a intimação-fôra urndeira modalidade' do seu gemo., o .

figurino definitivo do seu tempe- equIvoco.
.

O d' dramen to. A qréve dos estudantes Carnaxide irradIOu., Icta or

veiu descobrir novos recursos ter- teve um mo�en�o lUCIdo, de d�s�roristas. O embuçado tragi co sur- interesse. E Já nao falta que�rs d�­giu armado em Herodes, o Grande, ponha. tam�em.. que v:e dia quedegolador de innocentes. clarado, mal� dla meno. •

fo'Expulsou estudantes, prendeu 'todo o. conflIcto academlco... I

Aqui está don Juan Tenorio
Para quien quiera algI) de él!

Mas os discipulos fieis nem o

viam sob esse disfarce profano. Ia
mais alta a sua veneração. Era o

enviado ·de Deus, o desejado Mes-



'.

,.-.'
"o

um equivoco do governo, havendo
amnistia geral para todos os estu­

dantes riscados ou expulsos.
Esperemos, resignadamente.

�

Como remate occasional d'es
ta comedia politica falla-se agora
com insistencia e tem-se como

certa, uma proxima recomposição
ministerial, não se sabendo, po­
rem, se os novos ministros sahi­
rão do franquismo ou dos amigos
politicos do sr. José Luciano. Ha

quem avente as duas hypotheses,
e ambas são de acreditar porque
nada pode j� haver de extranhavel
na politica portugueza,

A ESTIAGEM
Vae tendo os seus tenebrosos ef­

feitos a impertinente estiagem que
temos soffrido de ha mezes e que
ameaça pôr na ultima situação de
miseria todo o proletariado rural.
No concelho de Castro Marim a fome

apavora já a gente dos montados que
supphca trabalho sem que os pro-
-príetarios lh'o possam dar.

No sentido de anenuar a medo­
nha crise esteve na quarta-feira con­

ferenciando com o titular da pasta
das obras publicas o deputado sr.

José d'Abreu Macedo Ortigão que
sollicitou, com toda a insistencla, a

immediata abertura de trabalhos pu­
blicos no referido concelho.

O ministro respondeu que o arce­

bispo-bispo d'esta diocese já o havia
informado da pre ceria situação a que
a séca conduzira toda a familia agri­
cola do Algarve, mas que não tinha
verba para a abertura de trabalhos.
No entanto, envidaria todos os ex

foroos para satisfazer os legitimos
desejos do sr. deputado.

Jlosica
.

no passeio
Por motivo de doença grave de

alguns dos seus principaes socios
executantes não tem podido a phi­
larmonica dos- Limpinhos, como era

seu muito desejo, dar concerto no

jardim publico d:esta cidade �os
dois ultimos domingos, Ha dias,
como já estivessem melhores os

socios doentes, foi o regente da
referida philarmonica pedir a de­
vida auctorisação para concerto no

dia de hoje, mas soube que para
este dia já estava compromettido o

coreto do jardim publico para a

philarmonica dos Namarraes. Em
vista d'issó resolveram os Limpi­
nhos adiar o seu concerto para o

proximo domingo., devendo então
executar o seguinte programma:

La PARTE

Adeus Lisboa-Ordinario.
Thalia-Sinfonia.
La Catalane-Phantasia.

'

Le Bat des Fleurs-Valsa.
Canções populares da Lunda-Ra-

psodia.
2.a PARTE

Moleiro d'Alcalá-Mosaico.
El Bateo-Gavote d e zarzuela.

Hoje toca, pois, no coreto do

jardim publico, das 7 ás 9 horas,
a philarmonica dos Namarraes, exe­
cutando o seguinte programma:

La PARTE

O Grande Ratão, ordo de R. de
Carvalho.

Amorosa, symphonia de Aureliano.
Por Montes e Vales, valsa de En­

carnado.
Fantasia. de barytol¡o, de Cyriaco.
Primavera, polka de saxophóne

de Castilho.
2.a PARTE

Gran Via, miscellania da zar­

·zualla.
Dominó Verde, polka de Moraes.
O Grande Ratão, ordo de R. de

Carvalho.

Seria muito agradavel que as

duas philarmonicas se combinas­
sem para tocarem, alternadamen­
te, ero todos os domingos, durante
a ausencia da banda regimental.
Sabemos que a philarmoni�a dos
Ltmpinhos, n'esse sentido, resolveu
dar concerto aos domingos alterna-
dos. . .

Aviso
A confraria de Santo Antonio pe­

de a todos os irmãos para compa­
recerem no dia 5 de maio, ás [f. e

meia da tarde, na casa do despacho
da mesma confraria para se tratar
.da festividade de Santo Antonio.
-. ,

VisAo do Crepusculo II
JI' ge'lfil «)11usa Verde­

Or, la beauté, c'est tout. Platen I'a dit lui-memes
La beaut6, sur la terre, est la chose supréme.

Alfredo de Mussel.

Sob O lilás do ceo, n'aquelle
poente sereno, ao conremplar a re­

mançosa obscuridade da praia e

como em sonhos foi que eu a vi ...
Rebrilhavam, pelo firmamento,

em deslumbrantes fulgores, os re­

cortes caprichosos das nuvens e

sumiam se, no horisonte, as ulti­
mas velas ...

E que delicioso foi o meu so­

nho!
Acompanhando, com a VIsta, as

transformações que se operavam,
gradualmente no vasto scenario do
infinito, de instante a instante au­

gmentava a minha admiração pelos
aspectos do ceo.

Para os melancholicos a solidão
é um santuario pleno de recorda­
ções, de confidencias e de ternu­

ras, no qual revive constantemen­
te a saudosa lembrança' dos mo­

mentos decorridos, do tempe que
jamais voltará e que, do seu fugaz
dec.orrer, nos deIXOU apenas ° sub­
tilissimo perfume da sua memoria.
Recordar é reviver, é tornar ao

passado, é sentir povoada a ima­

ginação pelos mesmos sonhos, pe­
las mesmas ambições, pelas mes­

mas imagens que outr'ora nos acom­

panhavam, dulcificando nos o agro
caminho da existencia.
E' como se o nosso espirito, re­

florido sob a infíuencia de extin­
etas auroras, tornasse a vicejar,
em toda a plenitude das suas fla-
vescentes floracões .

Assim eu sonhava .

De evocação em evocação, o

meu cerebro creava mil imagens
luminosas, ridentissirnas, que gira­
vam na atrnosphera do meu so­

nho quaes phalenas de azas de oiro
atravez das moitas em flôr de um

maravilhoso jardim!
*

Foram-se pouco a pouco amor-

tecendo as fogueiras do poente ...
Uma faixa de nuvens toldou o ho­
risonte e lá de longe, oMar enviou­
me o seu estrepitoso e rouco sol­
lucar ...
Um vago torpor dominava o meú

espirito. Sentia-me inebriado pelos
esplendores do ceo e do mar e se­

duzido pela infinita extensão do es-'

paço ...
Em carreira vagabunda, consen­

ti que a minha vista vagueasse pela
interminavel e irrequieta superfi­
cie das aguas ...

lIf

Longe ... muito ao longe alteou­
se uma grande vaga luminosa- que,
avançando num impeto furioso, pa­
recia ancear por quebrar-se nas an­

fractuosidades da escarpa ...
Obedecendo a um movimento

rhythmico, a onda avançou, desdo­
brando, perante a minha vista des­
lumbrada todos os admiráveis cam­

biantes do verde.
Pareceu-me, então, que deante

de mim se erguia um castello ideal,
de muralhas feitas de esmeraldas
liquidas, coroadas de ameias de
espuma de lyrial brancura.
Chegando, finalmente, a attingir

os rochedos, estrondeou, rebentan­
do, em cachão formidavel e mil

gottas de agua, transformadas em

perolas, brilharam no espaço ...
Surprehendeu me, desde logo,

um admiravel espectáculo ...
Dir-sehia que a Aurora, carida

sa, tornara, a abrir ao Solo seu

palacro encantado, tal foi a brilhan­
tissima claridade que, irradiando
sobre os penhascos, veio illuminar
a ·ondulosa superficie das aguas,
num effeito perspectico deslumte.
Mil filandras argenteas revoltea­

ram entre o setim magnifico do
Oceano.

.

Foi então qne em plena impo­
nencia da sua divinal formosura,
surgiu, do seio das aguas, como

outr'ora Venus, a gentil Musa Ver·
de...
'Era feito de luz o seu vulto e

e constituia o nueleo inicial daquella
claridade dIspersa ...
Sobre a sua fronte graciosa ca­

hiam, em longas tranças que as

algas maritimas engrinaldavam,
num 11}antQ esplendido, os seus ca-

bellos negros. • ., .

Na bocea' IJrilhava o coral mais

puro c,as mais preci�sas perolas e

.

O' f.tERALDO
nos seus olhos reflectiam-se, con­

fundidos, todos .os esplendores do
ceo e do mar. Na tarde de 20 do corrente re

Uma tunica diaphana de um ver cebeu o administrador d'este con­
de pallido, envolvia-a toda, accusan- celha um telegramma do seu col­
do nitidamente a harmoniosa flexi lega d'Elvas participando-lhe terem
bilidade do seu talhe gentilissimo ... 'sido presos n'aquella localidade

. Julgando-me victima de uma al- José Estevão Peres e AntonioAgos­
lucinação, olheia-a por muito tem- tinho que, interrogados como indi­
po ... muito... viduos suspeitos, haviam declara­
Jámais vi olhos de tão avelluda do ter feito um roubo em Tavira

da expressão, de tão mysteriosa e de que fôra victima Manoel Anta­
perturbante influencia , . . nia Soares Bacôco. Procurado este
Nem sei quantas horas a deli- soube-se que estava desde ha dias

ciosa ficção, aquelle phantasma no campo e por isso se preveniu a

luminoso, me irnmobilisou junto da familia que d'ahi a pouco dava
escarpa. com uma porta da varanda aberta
Permaneci muito tempo ... mui- e n'isso via indicios de que real­

to, naquelle sonhar accordado e mente alguém' havia entrado em

só despertei quando, ao longe, re- casa do sr. Soares, na ausencia
crudes cell, o rurnôr das' ondas .

, d'este, Veio então a apurar-se Q se-

Ella então, fixando, nos meus, guinte:
os seus lindos olhos glaucos, cujo Os gatunos José Estevão Peres
olhar avido parecia querer absor- e Antonio Ag'Jstinho, este ultime
ver em si Ftodà a essencia do meu serrador, entraram pela porta do
espirito. sorriu e, na harmonia dul- armazem onde o pae do primeiro
cissirna da sua voz em cujas mo tem officina de carpinteiro e uma

dulaçõe s existiam sons que pare- vez ali abriram sem difficuldade
ciam desferidos de lyras de oiro, a porta que dá serventia para a

fallou assim: varanda do predio roubado. Com
-Loucol Pobre louco! Eu sou um escopro arrombaram depois a

a Musa Verde. Em vão me pro- porta que da varanda dá para a

curaste pelos cerniterios, entre a cozinha, fazendo depois uma ver­

repugnante podridão cos mortos; dadeira excursão de rapina por to­
buscaste-me na anniquiladora effer- dos os aposentos do predio. Ar­
vescencia do alcool e jámais pen- rombsram uma mala d'onde sub­
saste encontrar-me entre a trans- trahiram 57o!tbooo réis que se acha­
parencia glauca das aguas revel- vam em dois saccos, um com réis
tas. . 180!tbooo e outro com 3go!tbooo
Mas ... é noite. Brilham no ceo, réis, tudo em prate. Levaram tam-

te ... as primeiras estrellas... bem 3 camisas, 6 pares de cerou-

Agora que sabes onde existo, las, 2 fatos completos de casimira,
vou deixar-te... Ficará comt:go 2 chapeos novos, um par de bo
uma saudade constante ... pungen- tas, uns brincos e um cordão de
acompanhando te. . . . ouro que estava ao pescoço d'um

li: menino Jesus, tendo rasgado e des-
Assim fallou a linda Musa Ver- pedaçado lenços de seda e alguma

de. sorrindo ... sorrindo graciosa- roupa de mulher.
mente e. terminadas que foram as Para recuperarern as forças per­
suas palavras, o seu vulto ideal, didas n'esta azáfama perdularia,
sumiu-se, dispersou-se, deluindo dirigiram-se os dois mécos á cópa
se- com um halo irisado numa at do roubado e ahi estiveram em ri-
mosphera inundada de. luz... ja pandega de cómes e bébes, to

* mando ovos, marmelada, vinho e

Agora, sempre que escuto o aguardente, despejando o resto
rumor das ondas, cuja transpa- d'esta ultima, já refractaria aquel­
rencia me a viva lembranças dos las guellas fartas, n'urna terrina
seus bellos olhos glauco,> - flô com marmelada. Depois, termina­
res de luz fulgentissima, guarda- do il banquete e chegada a hora
das em calices de roseo setim=-não de deixarem a casa: houveram por
consigo furtar-me á tentação de bem mudar de toilette, despin-
dizer-lhes: do os seus trajes velhos e substi
-Ondas . glaucas, mysteriosas ruindo-os pelos fatos novos do Ba­

ondas, ondas côr dos seus lindos côco que-i-oh fortuna do acaso!­
olhos, vós que sabeis onde se oc- pareciam talhados para elles. Fal
culta, levae, levae á minha gentil tava só deixarem o seu cartel de
Musa Verde, entre os vossos In- visita, como é da praxe, e então
cessantes soluços, a mais terna ex- desceram novamente ao armazem

pressão da minha pungente saudá- e ahi deixaram um presente para o
de! .. dono da casa. Ao menos, são
Faro. LYSTER FRANCO. dois gatunos bem creados.

ROUBO

--"_B__

MAXIMAS O'ABRIL
Marco ventoso e Abril chuvoso

do bom colmeal farão astroso.

*-
No principio ou no fim Abril

soe ser ruim.
:k..

Abril frio: pão e vinho.
:I:

Abril frio e molhado enche o

celleiro e farta o gado.
*-

Em Abril aguas mil coadas por
um mandil.

*-

Por lodo o Abril mau é desco­
brir.

*-

Por S. Marcos bogas a saccos.

:k..

Saveis por são S. Marcos en­

chem os barcos.
*-

Do grão te sei contar que em

Abril não ha de estar nascido nem

por semear.
:k..

Solha de Abril abre-lhe a mão
e deixa-o ir.

Em Abril vat! onde has-de ir e

torna ao teu covil.
:I:

Em Abril vae a velha onde

quer ir e a sua casa vem dormir.
:I:

A rez perdida em Abril cobra
vida.

*

As manhãs de Abril são doces
de dormir.

:I:

Somno de Abril deixa-o a teu

filho dornir.
*

Em Abril queijos mil; e em Maio
três ou quatro.

Entre Abril e Maio moeda para
todo o anno.

•

Dr. ,1080 de Menezes
Pelas dez horas da noite de quin­

ta feira chegou a Portimão o con­

siderado causídico e deputado re­

publicano sr. dr, João de Menezes,
que ali veio como advogado do sr.
João Manoel de Carvalho n'uma
accão commercial que contra si
corre no tribunal d'aquella comar­

ca e cujo julgamento estava an­

nunciado para sexta feira.
Foram esperar o dr. João de

Menezes á estação de Tunes os

srs. dr. Ernesto Cabrita, dr. Corte
Rea), Marcos Algarve, João Leot­

te, Antonio Cordeiro, Joaquim Jor­

ge, visconde de Boavinda, Alvaro
Pinguinha, José Silveira dos San­
tos e Vicente Severiano e á sua

chegada ,
á

1 estação de Portimão
aguardava o multo povo em que
predominava o. elemento op�rario.
No dia s'egumte abrIU o trIbun�1

da villa á hora do costume e maIS

de mil pessoas de Portimão e ter­

ras proximas ali entraram para
ouvir os debates'. A audiencia, pc­
rem, teve de ser adiada para 5 de

jUl1ho. .

A convite de varios correligio­
narios seus assistiu o dr. João de
Menezes a uma taça de champagne
que lhe foi ot1erecida·no hotel Vio­

la, na Prai� da Rocha, e que ser­

viu de motivo á troca de palavras
affectuosas. O illustre ,republican'o,
que pela primeira vez visitou o

Algarve, gostou muito do delicioso
panorama da Praia da Rocha.
Para a noite de sexta feira esta­

vá projectado um comicio no thea­
tro de S. Camillo, d'aqllella villa,
mas 'não tivemos até agora noticia
da sua realisação.

. Caminho de ferro de Portimão a Lagos
Tendo () conselho superior de

obras publicas dado parecer no sen­
tido de se estudar previamente o

aproveitamento da ponte actual de
Portimão para o caminho de ferro,
em vez de uma ponte distincta, como
foi projectado, por despacho de ha
dias foi determinado que se proce­
da a esse estudo, sem prejuizo, po­
rém, do mesmo conselho se pronun­
ciar, desde já, ácerca da parte do
projecto do troço de Portimão a La­
gos, que não é alterada pela solução,
que se adoptar em relação á ponte.

---c;o__

Inspecção agronomica do Sul
Foi collocado na inspecção da re­

gião agronomics do sul, vaga pela
aposentação do agronomo sr. Ale­
xandre de Souza Figueiredo, o agro·
nomo inspector sr. Antonio Gomes
Ramalho.
__

o

'ABRIL
Puz-me a reler as tuas cartas hoje.
Ha bons tres annos que m'as escrevestes ...

-Vê como o amor, vê como o tempo foge!

Entre uma d'elfas, na maior, metteste
t N'aquelle dia para o que te deu!)
Umas folhas rendada, de cypresle, .•

São trinta cartas d'apertadas linhas.
Todas d'abril-do mez em que no ceu

Já voam as sagradas andorinhas-

«Juro-te amor eterno .. , uma dizia.
Pois afinal durou um mez por junto
O amor eterno. Quem o sup poria!

Rezemos pelo defunto.
Padre Noslo ..Ave-Haria ..•

Augusto Gil.

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite

PUPILLAS DO SR. REITOR
Da edição illustrada d'este roman­

ce de Julio Díniz, que a Editora an­

da distribuindo em fasciculos quin­
zenaes, com primorosas composições
de Roque Gameiro, estão em distri­
buição os numeros nove e dez, que
como os antecedentes numeros pu­
blicados, são de uma inexcedivel
execução.

Ao iniciar-so tão monumental em­
prebeudimento informámos os nos­

sos estimaveis leitores das condicões
em que ia ser editada uma das -me­
lbores obras litierarias portuguezas,
as quaes tem sido mantidas integral­
mente, como poderá verificar se pe­
los fasciculos publicados que teem
sido distribuidos com toda a regula­
ridade, o que só devido a um ex­

traordiuario .esforço se poderá ter

conseguido a par do exito collossal
de tão rica edição, fado cum que
muito nos congratulamos, pois que
edições d'esta ordem devem merecer

sempre a consagração de todos os

que se interessam pelas bellas le­
tras.

As reproduções das aguarellas do
eximio artista Roque Gameiro, que
separadamente são distribuidas em

cada um dos fasciculos, continuara
a ser perfeitíssimas em todo o seu

conjuncto, tornando-se notaveis pela
forma como estão tratadas nos mais
minuciosos detalhes, o que mostra

como cuidadosamente o habil artista
se tem dedicado a tornar mais va­

lioso um dos melhores livros portu­
guezes, pois que além dos encantos

que já encomravamos na obra de
Julio Diuiz, a elle ficam por assim
dizer vinculados soberbos documen­
tos para a constituição da civilisação
portugueza que a pouco e pouco
se iam perdendo e que Roque Ga­
rneiro por um completo estudo está

fazendo renascer 150m arte de um

verdadeiro mestre.
Trabalhos d'esta ordem devem

honrar nos em todo o mundo, e por
isso pedimos a boa attenção dos nos­

sos estimaveis leitores e assignantes
a quem mais uma vez recommenda­
mos tão esplendIda edição cuja as­

signatUl'a poderá ser feita em qual-
quer livraria.

.



A PROVINCIADois joro.alis!as frlBeazes
o sr. _ Mendonça e Costa vem

esperaI-os a Villa Real de
Santo Antonio-Umacon­
ferencia sobre a Socieda­
de Propaganda de Por­

tugal
Vindos de Hespanha chegaram

na terca feira a Villa Real de San­
to Antonio os jornalistas francezes
srs. Bouregard e Foucher, reda­
ctor da revista Tour le Mowle. de

Paris, e que se propõem fazer uma
minuciosa reportagem do 110SS0

p aiz, Os Jornalistas vieram n'esse
mesmo dia para esta cidade, onde
jantaram, partindo de noite para
Faro d'onde seguiram para o bar­
lavento da provincia. Vêem acom­

panhados de kodaks com que tiram
phorographias dos melhores pano­
ramas.

. Veio
_ ge proposito esperar os

dois viaj antes em Villa Real de
Santo Antonio o secretarío perpé­
tuo da Sociedade Propaganda de
Portugal, nosso amigo sr. Mendon
ça e Costa, que aproveitou a sua

estada n'aquella villa para fazer
uma conferencia na sala da cama­

ra municipal sobre a Sociedade de
que é .infatigavel secretario e a

cuja utilidade se referiu n'essa con­

ferencia, salientando-a pelo con­
fronto .c?m o que se faz nos pai­
zes civilisados, que dia a dia ga­
oham prosperidade pela sua efficaz
propaganda. Em toda a sua agra­
davel e proveitosa palestra Men­
donçs e Costa revelou o seu ine­
gualavel patriotismo, a que sem

duvida já multo devemos. Fallou
da latente rivalidade entre os por­
tos de Vigo e de Lisboa, frizou
Com jubilo a victoria do segundo t:

referindo-se em especial ao porto
de VIlla Real de Santo Antonio
que julga destinado a prospero fu�
tura, cont?u a extranha a'egria que
na sua viagem de ha annos atra­
vez o trem transeberiano. quando foi
encontrar na Mandchuria uma lata
de conserva de peixe com firma
de Villa Real de Santo Antonio.
O sr, _Mendonça e Costa expli­

cou depois a util1dade da creação
das delegacões da Socieâade de Pro­
paqanda -de' Portugal e convidou os

-

habitantes d'aquella villa a reuni­
rem-se para que se constituisse
uma delegação, o que ficou assen

te, tendo-se inscripto logo alguns
cavalheiros.
---

o grande caso

:vIais uma semana passada sem

que se chegasse a um definitivo
desilf.eratum no celebrado caso da
demissão do administrador do con

c!!l�o de VíIla Real de Santo An
�011!0 que ultimamente tem consti­
tUldo a verdadeira nota de interes­
se nos conventlculos da politica al­
garvia. ContlDúa a indecisão sa
bendo-se de

.

positivo apenas'isto:
que o refendo administrador ha
de ser demittido, dôa a quem doer
e c�ste o que Custar. Quem man­
de e o sr. José Luciano e o queelle manda, cumpre-se.
Mas pergunte-se: a demissão do

sr. João Barroso, administrador de
�II�a Real, arrastará o governador
CIVil, o sr. dr. Virgilio, Teem-se
f�ltos :ltas diligencias para que as­
sim nao succeda e esse é o motivo
das reuniões p�liticas que ultima­
�ente teem havido no governo ci­
VIl de Faro, sendo a principal a
de ante-hontem a que assistiram
quasI. todos os deputados algarvios
e vanos elementos franquistas de
Faro

__

e VIlla Real. Porem, n'essa
reU?laO, que se previa de rp.sultado
decIsI.vO,

.
apenas ficou assente ir odr. VIrgIlIO Inglez a Lisboa, entender-se com o sr. presidente do

concelho. Eflectivamente o sr go­vern.ador civil para lá devi¡ ter
partIdo hontem, sendo voz corren­
te que o :sr. João Franco o con­
vencerá a ficar no cargo.
Tambem sobre este assumptohouve hcmtem em Faro uma de

m.ora�a conferencia entre o sr. dr.
VIrgIlIo Inglez e rev. arcebispobISpO D. Antlilnio Mendes Bello,
regressado de Lisboa.

.

A administração do concelho de
VI)�a Real deve ficar a cargo do sr.

J?ao A�tonio Carrilho por ser o

vice-presidente da camara.

Castro Marim, I9.
Agnus, um velho amigo do Gua­

diana, aborreceu-se agora do ethe­
real silencio em que permanecia
de ha muito e resolveu estrear se
no mar em-magnum da publicidade
com urna carta qlle diz de rescen­

dente gratidão, mas que não pas­
sa d'um d'esses deveres de officio
que constantemente levam a im­

prensa partidaria a homenagear os
.seus idolos. embora sob essa pos
liça chancella de gratidão rescen

dente, Agnus está no seu papel e

não lhe levamos isso a mal, nem

mesmo as petarolas que se obriga
a impingir ás gentes paía vernizar
de razão os seus escriptos.
A ma grata epistola, amigo

Agnus, revela-nos apenas a S'Ja in­
cornmemoravel paciencia de fer­
ver pela rnillessima vez o fervido
chá da restauração do concelho

que, como toda á gente sabe, não
foi restaurado por instancia d'este
ou d'aquelle deterrninado politico,
mas sim porque em cumprimento
d'um formal compromisso foram
restaurados todos os' concelhos
que haviam silo garrotados pela
lei draconiana do sr. João Franco.
o famigerado estadista que talvez
hoje constitua as delicias politicas
de Agnus.
NJ que respeita á nossa ultima

correspcndencia, esse boceado de
desalinhavada prosa que teve o

condão de ir accordar Agnus ao

profundo siléncio em que jazia, só
temos que confirmai-a, porque el­
la é a perfeita expressão da verda­
de e tanto d'isso estamos conven

cidos que reptamos quem quer
que seja a que nos desminta, com
provas, qualquer des nossas asser­

ções. Demais a nossa corresponden
cia era apenas descriptura, quasi
sem comment ario, e se alguma
cousa de mal teve foi a de trazer

para a arena ingloria do despique
politico o bom, grato e esquecido
Agnus que estava muito bem no

seu ethereal silencio para onde o

aconselhamos que volte.
*

Alem de Agnus appareceram
tarnbern tres estrellinñas a invocar
a nossa correspondencia e, na sua

qualidade de estrellas, tentam pôr
os factos a toda a luz. Effectiva
mente pozeralÜ tudo á luz ...
de sua conveniencia; sem a mll1;ma

consideração pelo seu proprio de­
côro. E ainda hão de julgar que
ha alguem que as acredite.

Faro
Com sua esposa que vem sen­

sivelmente melhorada de seus sof­
frimentos re�ressou nq noite de
terça feira de Lisboa o nosso ami­
go sr. Francisco José Pir:to Junior,
acreditado negociante d'esta praça.
-Consta que será brevemente

nomeado conservador d'esta co­

marca o sr. dr. Carlos Fuzeta O
sr. dr. Joaquim da Ponte irá. n'es­
Se caso, para Torres Novas.
-Estiveram aqui na quinta feira

os srs. José Baptista Calleça J u­
nior e Francisco André do Rosa
rio, de Tavira; commendador José
de Deus Garcia Ribeiro e Mansos
Leiria, de Lagoa. Estes dois ulti­
mas vieram conferenciar com o

governador civil sobre a approva·
ção dos estatuto;; da Misericordia
d'aquel¡a _villa. Entre o dr. Virgi­
lio e o sr. Leiria, que pela primei
ra vez se encontraram depois da
sahida do ultimo do partido frl,ln­
quista. houve pequena trova de pa­
lavras sobre esse incideÍ1te.
-Partiu para Lisboa o sr. arce­

bispo bispo d'esta diocese, D. An­
tonio Mendes Bello.

Já regressou.
-Foi nomeado para sl!rvir na

divisão do Indico o 2.0 t�nente da
armada sr. Sampaio e Mello, fi
cando sem effeito a sua nomeação
para o Adamas!or..
-Foi nomeado para embarcar

na Diu o commis3ario sr. Marinha
de Campos.
-:-Em companhia de seu irmão

Lutz partiu hontem para Lisboa e

Setubal o sr. Jacintho da Cunha
Parreira.

Portimão, ::15.

Regressou. da Suiss� o capitão
do 3.- batalhão de infantería i7.sr.

Lopo Aguado Tavares. Veio acorn- PESCARIAS
panhado de .sua esposa que ha 20 Na sua ultima reunião a commis-
mezes ali se encontrava em trata- são central de pescarias tratar da
mento de saude e que regressa exploração do local Aurélia, na costa

completamente restabelecida.
I

de Villa Real e da escriptura ratifl-
Os viajantes foram no dia 20 .cada da Empreza Industrial da Luz

esperados n'esta estação e em Tu- de Lagos.
nes por perto de 200 pessoas das A commissão tomou conhecimento
suas relacões.: de um officio do ministerio dos ne-

-Regr�ssaram de Lisboa os srs. gocios estrangeiros. em que commu­
Antonio Amaro, industrial de Loan- nica ter o governo hespanhol deter­
da e Antonio Goncalves Pincari- minado á armação Reina Regente
lho, escri v ão do Tribunal do Com- uma posição para Este da que a

mercio. occupava.
-Consta-nos que na Praia da Como vêem a Reina ainda méxe ...

Rocha será festejado o proximo dia
1.0 de maio, havendo entre outras

diversões, baile no Casino. Espe­
ram-se bastantes. forasteiros.
-Acha·se bastante doente o fi­

lho do sr. José Bivar, agronomo
d'esre districto, que actualmente
se encontra a mudança d'ares na

Praia da Rocha.
I

-Pelas sete hohs da'manhã
houve hoje um choque entre dois
comboios que manobraram na es­

tação d'esta villa, ficando avariados
3 wagons e damnificada parte da

plata forma da gare.
-Retiraram para o Cabo de S.

Vicente os srs. Manuel Martins
Simões, Patricio Pacheco, Henri­

que Biker e -Dorningos Cardoso.
-Está hos pedado no hotel Sati­

são o sr. B .rreiros Lopes, distincto
sportman e muito considerado com­

mis-voiageur.
-Parece que um grupo de se­

nhoras e rapazes da nossa socie­
dade vão promover um bazar a

favor da Associacão de Beneficen­
cia e que se d'eve realisar pela
inauguração do rnercado de peixe.
-Passa melhor o sr. Arthur de

Sousa Viola, que ha dias attentara

contra a sua existencia.
-Retirou no dia 24 com desti­

no a Lourenço M argues, o I.
o te­

nente ds armada sr. Filippe Car
los de Carvalho que durante 6 an­

nos foi capitão d'este porto e que
ultim .mente cornrnandava a canho­
neira Lagos. O distincto official da
armada tem aqui muitas simpa­
thias, já pelos seus excellentes
predicados pessoaes Já pelo inte­
resse que sempre mostrou pelo
progredimento d'esta villa, deven­
do se lhe o salvá-vida, os pharo­
bins para enfiamento da barra 'e
ultimamente uns outros pharolins
para enfiamento do rio.
Como era de esperar, pois, o sr.

Filippe de Camalho teve uma des­
pedida muito affectuosa.
-Diz-se que ao sr. administra­

dor d,) concelho vae ser presente
uma reclamacão contra o sr. vis­
conde de Alvor por causa duns

pavões que este titular possue e

que não contentes em dar cabo
dos telhados da visinhança, ainda
assustam de noite algumas pessôas
com a sua des.:omunal berraria.
-O nosso amigo sr. Francisco

de Sousa Gomes, fez baptisar no

domingo os seus dois filhinhos ge­
meos, que n'esse mesmo dia fazia¡r.
um anno de nascidos. Foram tes­
temunhas a sr.a D. Maria Firmin.a
Pargana Biker e seus filhos Patri­
cio· Biker e Henrique B,ker de
Gusmão.
A' n;)ite aqueile nosso' amigo

convidou as pessoas das sua<; re­

lações para uma reunião em sua

cas'i que decorreu animada, dan­
çando se até perti) das 5 horas da
manhã.
-Acompanhado de suas gentis

filhas regressou da capital o sr.

Valerianno J. da Gloria, da Mexi­
lhoeira Grande.

Villa Real

Acompanhado d� sua mãe, es­

posa e cunhada, esteve aqui na

segunda feira, visitando Afamon­
te, o sr. João Sabbo, quintanist:
da U ni versidade.
-Está aqui o tenente coronel

sr. Macedo Ortigão.
-Durante o segundo semestre

de 1906 venderam-se na estação
do caminho de ferro d 'esta villa
2¡.341 bilhetes de passageiros cujo
rendimento foi de 7:o40;n'J55o réis.

-:-­

j.o DE MAIO
A Associação de Classe dos 'Sa­

pateiros, festeja o seQ quarto an­

niversario da sua fundação. no
proximo dia 1.0 de maie, com al­
vo_rada e sessão solemne.

---

"amar2 IIhll.oicipal
A cámara municipal d'este conce­

lho, em sessão a que assistiram to­
dos os vereadores, nomeou por una­
nimidade para I) Ingar de aferidor o

concorrente sr. ü.uníogos José Soa
res, que desde ba temno estava de­

sempenhado interinamente aquellas
funcções.

Consta-nos que d'esta decisão vão
recerrer para I) auditor administra­
tivo os outros dois coneorentes srs.

João dos Santos Dores e Viegas.

PONTE DAS !LEZIRIAS.
Chegou honrem de manhã a Cas­

tro Marim a cornmissâo de enge­
nheiros que vem proceder ás ex­

periencia da ponte e que é com­

posta dos srs. Manuel Aftonso Es­

pregueira, presidente, Vaz da Silv,a,
Terra Vianna, Valeria Villecs, Ro­
drigues Nogueira e José Estevão
Aflonso. ,

As experiencias devem acabar
ámanhã, sendo provavel que a

inauguração se realisa no domingo
proximo.

---

LAW-TENNIS
Foram muito concorridos os tor­

neirus que na semana finda se rea

lisaram a este interessante jogo, cor­
rendo sempre com o maior interesse
e animação.

DIIS jogadores distinguem-se al­

guns que dia a dia vão mos

Irando verdadelra aptidão para este

jogo sportivo, que é sem duvida um

dus primeiros como exercicio physi
co, além da parte recreativa e iute­
resse que desperta aos jogadores de
ambos os sexos, proporcionando ás
damas um conjuncto de encantado­
res e graciosos movimentos.
Frequentaram esta semana a court

da Bella-Fria as sr.as D. Maria Bar­
rot Trindade Vizettu, D. Carlota Gui­
marães Marques Trindade, D. Ilda
Cansado, D. ESlber da Cruz Pessoa,
D. Julia Chelmick Pessoa, D. Ger­
trudes Alvaro, D. Maria Almodovar,
D. Maria Augusta Reis, D. Alsira
Pessoa, D. Joanna Pessoa, D. Auta
Mendes e D. Virginia Corvo Mendes.
------

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Não é exacLO, como disseram ai­

gl1iIs jornaes, que o sub inspector
interino sr. Antonio da Conceição,
continue exercendo esse cargo n'este
circulo escolar.

O novo sub-inspector sr. Trindade
vem brevemente tomar posse do seu

logar, ticandu em eKereicIO.
.

-Bontem e boje teem sido ouvi­
dos as testemullbas de defeza no

paocesso movido contra á professora
de Villa Real de Santo AntOnio, sr.a
D. Maria Guerreiro, a instancias da
camara municipal d'aql1ella villa.
-A sr.a D. Antonia de Sousa Fer­

nandes� professora ajudante da es­

cola de S. Clemente de Ll)ulé foi no­
meada temporariamente para a es­

cola mixta da freguezia de Nossa
Sen bora da Graça de Padrões (Al­
modovar).
---

GRANDE GALA

A'manhã, segunda feira, - é dia
de grande gala e por esse motivo
toca no jardim a phlhrmonica dós
Namarraes á mesma hora de hoje.

NOTICIAS E(�CLESIASTICAS
Foi acceita ao presbytero David

José Pinto Ribeiro Netto, cellado na

egreja de N. S. da Conceição de
Monchique, a disistencia da egreja
parocbial de S. Clemente de Loulé,
em que fora apresentado por decre­
to de 9 de maio e corta regia de 8
junbo do anDO findo .

-O sr. Luiz Manuel Vieira, paro­
cho na egreja de Santo Estevam do
Cachopo, foi apresentado na egreja
parpchial do S. Clemeote de Loulé.

N?TJC1A S PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 28-D. lIlaria Amelia da Costa Carneiro.
Segunda, 2�-D. Germana Correia Neves

Braz, Eduardo da Silva Santos.

Quarta, 1- D_ Angelina Philomena Peres
Cruz, Arthnr Neves Raphael, Joaquim José de
Carvalho e Costa.
Quinta, 2-Antonio da Cruz Balté.

Sexta, 3-D. Maria Isabel Judice Aboim, D.
Ismenia Caldeira Araujo, José Pedro Fernandes.

Sabbado, .i-O. Theresa Neves de Mello, ea­

pitão Alfredo Henrique Tavares Horta.
*

Tivemos o prazer de abraçar domingo n'esta .

redacção o nosso apreciavel camarada da im­

prensa sr Ludovico da Menezes.

*
l\egressou d'Agueda o sr. dr. João Duarte Se-

reno, muito considerado juiz de direito d'esta
comarca.

.

A pós nma excursão pelo norte do paiz regressou
no domingo a Tavira o sr. dr. Antonio Francisco
de Sousa, distincto sub- delegado de saude d'este
concelho.

Acompanhado de SUIl esposa esteve na quarta­
feira em Tavira e n'esse mesmo dia regressou a

Loulê o sr. João Rodrigues Gama, solicito pri­
meiro aspirante de fazenda.

*
Partiu ante-hontem para Setúbal, onde vae

temar posse do seu logar de l.· aspirante da fa­

zenda, o sr, Luiz Parreira.
,

*
Acompanha do de sua filha partiu para Lisboa

na tarde de quarta-feira o sr. Antonio José Ra-
mos.

*-

Acompanbado de sua familia chegou bontem
a esta cidade, onde conta demorar-se algum tem­

po, o sr. Alfredo da Conceição Pires Padinha.

'*

Acompanbada de sua filha partiu hontem para
LiSboa. onde tenciuna demorar-se algum tempo,
o sr.' D. Elisa Xavier de Mattos.

fARO I I I NA BtAli N OA
Meu velho arlequim de feira
Que sacodes a guize.ra
E mostras a pança obesa;
Pra onde vás, a quem passa,
Mostrar a tua carcassa? ..

-Vou p'r'á Haoonez«.

Artista que em' toda a parte
Revelas a tua arte

D'urn sabor original;
Onde, com gesto bizarro
Vás fumar o teu cigarro?

- Vou p' r' á Central.

Presumido conselheiro
Sempre a mostrar, altaneiro,
Honrarias e nobreza ...
Pra que ponto da cidade
Vás impar tua vaidade?
-Vou p'r'á Havaneza.

Ra-paz d'excellentes modos
Que sempre agradaste a todos

N'esse. teu ar cordeaI;
Onde vás, bom e correcto
Dar provas do teu affecto?

-Vou p'r'á Central.

Commendador sem talento

Que emprestas a cem por cento
E vives d'essa avareza;
Onde vás, oh mastodonte
Comprar tabaÇ.o-simonte? ..

-Vou p'r'á Havaneza.

Oh funccionario modêlo
Qlle és da fazenda ou do sello
E tens apreço geral;
Aonde lês as gas_êtas
E vás dizer duas trêtas? ..

-Vou p'r'á Central.

Safado politicão
Que á santa corrllpção
Tens sempre uma vela acceSl;
P'r'á onde vás, insolen te,
Dizer mal de toda a gente? .•

-Vou p'r'á Havaneza.

Jornalista vigoroso
Que nos dás hora� de gozo
Na prosa do teu jornal;­
Aonde vás, entre amigos
Discutir os téus artigos? .•

-Vou p'r'á Central.

Camapheu horrorisante
D'ar macábro, petulante
E tyP() de mestra ing!eza;
Onde vás, sem companheiras
Comprar historias brejeiras? .•

-Vou p'r'á Havaneza.

Linda mulher d'olhos negros
Que nos inspiras allegros
Na tua graça irial;
Onde vás, dedos rosados
Colher postaes ilIustrados.

-Vou p'r' á Cen.tral
João Tritte'..
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voto das mulheres: é um d'esses
themas que provoca ora enthusias- , Est ad

-

d
·

d S t C lh' I h
rno� infantis, ora coieras exaggera-

r a e ser'l�o e an a a anna a oncarapac o

das. Depois de proclamar a influen­
cia feminina sobre o homem acabo

,d�zendo como o antigo Bru�childo:
Se, ob! mulher! a companheira da
nossa felicidade e a inspiradora dos
nossos.gestos mais formososl
Nice. Abril de i907.

Encontro me em Nice, para onde
me "levou, um feliz acaso, e sin
to-me enthúsiasmàdo .põr este' ceo

incornparavel; no meiódos efflúvios
d'uma primaverá como jamais a po­
deria sonhar poeta algum.' E como

agui}udo sãb flores e mulheres, é
claro que as mulheres e as, flores,
com o quadro sorridente e sempre
esplendido d'esta formoslssima praia
constituem o principal attractivo de

todos aquelles que pela primeira, ou
ceutessima vez, veem descansar á ¡tEGISTO DE PUBLICAÇÕES
sombra d'estas encantadoras paiza-
gens. A CAÇA.
Aqui mais do que em qualquer

-

outra parte sente-se o homem sub.
Acabamos de receber mais um nu-

jogado pela molhar. E' ella a rainha
mero à'A Caça que vem, como sem­

que domina, a fada que tudo' afor- pre, espleudído,
moseía, E' aqui que eomprehendo

Pela exposição dos artigos publi-
melhor o feminismo.

cados poderão os nossos leitores

Tenho sobre as
-

mulheres e a sua
ajuizar do valor Iiuerarlo do presen

influencia a opinião mixta que pro-
te numero, 8.0 do VIII auno: A Ta­

fesso pela arte, Lembro-me de que,
poda Real de Villa Viçosa, sua ori­

tendo o fallecido Bruneriere querido gem e tranformações, Augusto de

provar um dia, que a arte leva fatal, Castro; HiSjoria verdadeiras, Mario

mente á immoralidade, Emile Fa. Duarte; A caca e as aves, Augusto de

guet, respondéu-lhe que esta con ..
Castro.

clusão era um tanto iutransigente, e
Além d'este texto insere varias

que se é licito dizer-se que a arte é,
noticias de manifesto interesse para

em si, amoral e não immoral, ainda
os caçadores e sportmen. Primorosas

lhe resta uma coisa que nos obriga gravuras completam a excellenda do

a admira-la: que é o fazer-nos expe-
numero em questão.

rinienta'r sensações de ordens supe,
rior. E'u ainda digo mais: a arte po

REVISTA AGRONOMICA.

de muito bem ser um factor acces-
Recebemos o numero correspon-

snrio de moralidadê. Os versos de te a fevereiro ultimo d'està conside

Zyrteo formaram heroes nos campos
rada publicação da Socledade de

de batalha em que Athenas comba- Sciencia Agronnmlcas de Portugal.
tia a barbaria asiatica. Alem d'ISSO,

Summario: Sociedade de Scíencias

todos sabemos que uma obra de arte Agronomicas (relatorio é contas da

é por nós apreciada de' dlfferentes direcção); Aspectos ecouomicos do

maneiras; e, segundo a nossa men- projecto viuicola, de D. Luiz de Cas

talidade respective, poderá ter na 11'0;, CO,ntributiones ad Mycoflorarn
nossa moralidade boa ou má lnflueu- Lusitaniae, de J. Verissimo d'Alrnei

. da e M. de Sousa da Camara' Rela-
Cla. -

'

Para ser juiz n'estas materias, çao dos agronomos e silvicultores ao

não basta, colloear-se no ponte de serviço do Direcção Geral de Agri­
vista objectivo, mas ás vezes no ler- cultura; Relação dos alumnos que

reno subjective. Foi o que procurei compleiaram o curso de Agronomia'
fazer, quando quiz ter uma opinião

Noticias offíciaes,
'

sobre as mulheres e o papel que
ellas representam no mundo.

A INSTRUCÇÃO DO POVO

Não é boa nem ma a sua influen- Estão pubhcadus os n.
as 22 e 23

cia, mas o que queremos que ella d'esta publicação mensal da Associa

seja; não podemos fugir-lhe, mas ção de Escolas Moveis pelo methode

podemos crear-nos um estado psy
de João de Deus e de que é director

c.bolqgico, qU,e nos permitta neutra- o filho do egregio poeta, sr. dr. João
lisar-lhes mais ou menos os eñeitos, de Deus Ramus. Sumrnario: Uma

segundo o ambiente em que nos gloriñoação merecida, de Jorge Boa­

movemos e os nossos meios de de- ventura; o ensino dos recrutas anal

feza. pbabetos, de Homem Christe: A es-

A influencia perniciosa de Dalila cola livre, de Campos Lima; Missões
foi causa da perda d'um homem e cl� Escolas Moveis, No Para, Liga
e da ruina d'um povo; mas tambem Liberal contra o aualphabetismo, Li­
não foi a grata recordação d'uma ga contra o analphabeusmo minhoto,
mulher adorável que fez do ICld um

Em Angra do Heroismo, Exposição
heroe combatendo á frente dos seus Pedagogica, Propaganda do Methodo

soldados as numerosas hordas sar-
João de Deus.

racenas? E o exemplo dos caval lei
ros Ieudaes, que lião queriam appa­
recer á sua dama antes de terem

realisado alguma magnifica façanha,
não é bastante eloquente para pro­
var qU,antª belleza moral existe '[jo

facto da força render homenagem a
formosura?

Emqnanto aos eternos desconten
tes, que pretendem que são maos os

nossos costumes, porque já não se

pareCflm com os severos costumes

antigo&, qu.e queriam que o homem
tivesse um poder. ab�oluto na niu
Iber, respondo lhes que esse poder
brutal do sexo forte sobre o fraco
não teve lagar senão nas epochas
barbaras. Só existiu na Allemanha
depois das invasões. isto é, n'um o INSTITUTO

tem.p.o em que a miseria e a guerra Está pubiicado o n.O ,2 do volume \

tinham chegado a endurecer cruel M d'esLa muito acreditada revista

mente os caracteres. Na epoca mais scientifica e litteraria, orgão do Ins­

remota da lenda de Segurd, quando tituto de Coimbra. Summario: Alio·

os passarinhos cantavam os louvo- cução proferida na sessão de home­
res da Walkyria, o bomem e a mu- nagem a Tbe'ophilo Braga: realisada
Iber viviam no pé de _perfeita egual- no grande club de Lisboa em �4 de

dade, mas Ilem por isso eram mais Fevereiro de 1907. por Antonio Ca­

dissolutos os COSlum'es. E' ábsurdo bra-ira; A Alliança Iogleza, por AfIon­
considerar a mulher como um ente so Ferreira; Historia de Beneficencia

inferior, pouco differente da dos ani- Publica em Portugal, por Victor Ri­

mais, segundo o pretenderam alguns beiro; Les mathematiques en Portu-'
moralistas austeros, atacados de in- gal, de Rodolpho Guimarães; O ra­

concebivel loucura. Similhanttl con- dIO e a radioactividade, de João de

cepçã,ó faria corar os manes de eel'- Magalhães; A Jardinagem em Por­
tos ascendentes nossos, que faziam tugal" de Sousa Viterbo; Pagã, de

t�l caso das esposas, que as admit- AntOnIO Machado; Camillo Castello
liam nas reuniões publicas: onde to- Branco, do visconde de Villa-Moura.
mavam parte no �oto. Os antigos CASA
gaulezes" em França, são uma prova Vende-se ou aluga-se uma casa

do que digo. As bulhentas sufragis. alta 0<;> Terreiro de D. Anna.
ras do� DO�SOS días, talvez o igno- Trata-se com o seu proprietario
remi ImaglUam ser innovadoras e na Praça da Constituição, n.O, 13.
pio fa�em maja que resuscilar um . "41

CH�ONICA LITTERARIA
A INFLUENCiA DA MULHER

Àrturo del Villar.

GAZETA DAS. A'LDE.IAS

Publicou se o n.? 590 d'este im­

portante semanario agricola do Por·
to. Summario: A Universidade, de
João Salema; Propriedade das lavras
ou lavouras-Lavra de surriba e de
sub-solo, de M. Rodrigues de Mo·

raes; Vallota, de Eduardo Sequeira;
Febre aphtosa, (Policia sanÍlaria,
vaccinação e tratamento). de J. V.
de Paula Nogueira; Agricultura (con­
selhos ao� principiantes), de Eduar­
do Sequeira; Oleo de ricino. do dr.
José de Magalhães; Xarope de aven­

ca, de D. Sophia de Sousa; Consul­
ta, Secções e Artigos di versos.

JOAQUIM PEDRO LIBERATO

o TESTEMUNHO
Lisboa, Rua da Magdalena, 53,

28 d'Outubro de 1905.

So�ria eu da terrivel molestia. o Escro-­
fulismo, que me atacava principalmente
os olhos, trazendo-os sempre cheios do
pus. Aconselhado por um medico a

tornar a Emulsão de Scott, como sendo
o unico medicamento que ine podia fazer
bem, ao fim de 'pouces frascos principiei
a sentir-me melhor, o que se não tinha
dado com outros medicamentos, e hoje
estou completamente bom.

Joaquim Pedro Liberato Junior.

A RAZÃO
Os medicos mais sabias têm completa.'
confiança 110 producto de Scott, porque
sab-em que u'este �enero só se emprega o

oleo de fígado de bacalhau norueguez
mais fino, mais puro e mais dispendioso,
e que o processo do fabrico attinge o

n;ais alto grau de perfeição, em virtude
da larga experiencia e desvelo do auctor.
Outras emulsões contêm frequentemente.
um oleo inferior, que ás vezes nem é de
bacalhau.

Deve-se ter a certeza de adquirir a

E'Dllllsão de Scott
It original emulsão de figado de bacalhau
unica digna de confiança, Basta verifica�

se o involucro traz a

marca do pescador com

o peixe. Que não haja
engano a este respeito.
NOTA: Apezar do

Imposto de Sello de
50 reis por cada fraseo
todas as Pharmacies �
Drogarias vendem a

Emulsão de Scott aos

preços antigos, a saber:

E x
í

g 1 r sempre a
! ,01) reis meio fraseo e

EmulSllo com esta !JOO reis frasco grande,
marca-e- o homea do

paixe- que aígníñca AMOSTRA gratuita,
o proceoso Scott I contra 200 reia para

franquia,obtem·se dos Snrs, James Cas,
sels & Cia" Succs., Rua do Mousiuho
da Silveira, 85, 1°, Porto,

F A l E'N D A � P A R A FAT O
F. A. GOMES

20-HUA NOVA GHANDE-20
TAVIRA

,t'1RANDE :sortimeuto de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia
gabões d'Aveiro e capas.

'

·PREÇQS BARATISSIMo.S
, (3)

Lanço da Ribeira das Ondas a Santa Catharina

VARIANTE ENTRE O PERFIL 138 E O FIM DO LANGO
ANNUNCIO

-

FAZ-SE PUBLICO que no dia i3 de maio de 1907, pelas f2 horas da

manhã, na secretaría da admlnlstração do concelho de Tavira, peran­
te a commissão presidida pelo respectivo administrador, terá logar a ar­

rematação por propostas em carta fechada da empreitada geral da con­

strucção da referida variante sendo a base da licitação 1 :7986070 reís.

O deposito provisorio feito na Caixa Geral dos Depositos e de 44�950
réis; e o definitivo será de 5 por cento da adjudicação.

As peças do projecto e condições da praça e execução, acham-se paten­
tes na secretaria d'esta Direcção em Faro, onde podem ser examinadas
todos os dias uteis desde as 9 noras da manhã ás 3 da tarde.

Direcção das Obras Publicas do Districto de Faro, em 20 de abril de
t907.
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O Engenheiro Director,

José Estevão Affonso.

NA

PEROL,A DE TAVIRA
Liquida-.se uI? enorme saldo de fazendas em lã para vestidos, o

que ha de mais chic em desenhos e cores; não encontrando o excellentis­
simo freguez em parte alguma desenhos eguaes, derivado ao exclusivo
obtido.' '

_

Drapes, Chévrens, Meschados; Cheviotes e Amasonas etc., etc. por
uns tao reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá occasião de
ver todas as jazendas com o seu preço marcado de GRANDE LX'"
QU!DAÇAO. ,.

SALDO !NCnMISSU40 TUDO DXTnAN�ElnO
. , Lindos.e magnificos cortes para facto e fazendas diversas como ca­

s)(�mas. chevíotes, flanellas, díagonaes, estambres e mais fazendas pro­
prias para fato. tanto em preto como em côr; e um magnifico sortido e

por preços sem rival.
Também se liquida um grande saldo de meitons para casa-

cos de senhoras.
.,

PR�fI� �� (IlON8'1!ffOJPfl,j@
JOSÉ VIEGAS MANSINHO (21)

HENRIQUE BORGES

o fllaneez tal qual se falla ALMANA�K �AS SENHO�AS
Novissi�a guia de conversação com

I

a pronuncIa figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça Almanack .de Lembranpas
dos Restauradores, 20. LISBOA. A 320'

l'
-- rélS

BA.RRIS novos ae cas-

.

tanho para 250 ,r
..

.
.

htros, vendem·se na fabrica de

con-I endem-s.e nO e.stabeleCl-
. se�vas d� Rawire,s &: C.a. em .Albu- mento de J osé Maria dos
ftura. \

.

&9 Santos,
-

Tavira.
> , '

•

Officina de canteiro
e escuipl.uru

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho per_tencente
á sua industria;

jazigos. campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas; marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro.

---------------

Vende-se UPIa boa prgpriedade
com casas de habitação e· abegoria
e bom arvoredo, situada no Matto
de Santo Espirito, com entrada pela
estrada do Cara de Pau muito pro­
ximo �e Tavira e pertencente aos
herdeiros de D. Marianna Victoria
Guimarães,

Quem a pretendel' comprar póde
dirigir-se a José Paes do Amaral
em Coimbra, rua Larga, n.o H.

___� .__

,(46)
ADAr..BERTO VEIGA

CIRURGIÃO DENTíSTA

pela Universíõade de C:oimbra

'Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

.

Rua Castilho, 17
FARO

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­
pes, 20 réis.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­
p�,s, papel superior qualidade, 30
reis.

Pacotes com 20 cadernos iOO fo-
.Ihas. iOD réis.

'

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­
Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.

Caixas com 50 folhas e 50 enve­

lóppes, 180, 200, 300 e 500 réis.
Eovelóppes em caixas de 100 e

2õO a iOO, 160, 200, 240 e 320 réis
.0 cento,

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SAN�OS
TAVIRA

A 240 réis


